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CHINA ENVIA NAVIOS DE GUERRA
APÓS FALA DE TRUMP
EXERCÍCIO MILITAR O exército da China pare-
ce estar se preparando para exercícios ampla-
mente esperados em resposta a uma visita re-
cente do presidente de Taiwan Lai Ching-te ao
Havaí e Guam, regiões dos EUA. Não houve
confirmação imediata do lado chinês.

O Ministério da Defesa taiwanês disse nes-
ta segunda-feira (9) que detectou navios da
marinha e da guarda costeira chineses en-
trando no Estreito de Taiwan e no Pacífico
ocidental, e que a China restringiu o espaço
aéreo ao longo de sua costa sudeste até quar-
ta-feira (11). Isso aconteceu depois que o
presidente Donald Trump disse que não se
comprometerá a defender Taiwan se a China
invadir o país durante seu mandato.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA PROÍBE
VIAGENS DO PRESIDENTE
COREIA DO SUL O Ministério da Justiça da
Coreia do Sul disse nesta segunda-feira (9)
que uma proibição de viagens ao exterior foi
imposta ao presidente Yoon Suk Yeo. A polí-
cia, os promotores e a agência anticorrupção
sul-coreana solicitaram a proibição enquan-
to ampliam suas investigações sobre possí-
veis acusações de rebelião relacionadas à im-
posição da lei marcial por Yoon na semana
passada.

O Ministério da Defesa suspendeu no final
da semana passada três oficiais do Exército por
participação na aplicação da lei marcial decre-
tada pelo presidente Yoon Suk Yeol. Yoon im-
pôs a lei marcial na terça-feira e enviou tropas
e helicópteros para cercar o Parlamento.

PAÍSES PEDEM INTERRUPÇÃO
IMEDIATA DE ESCALADA NUCLEAR
IRÃ Os governos da França, Alemanha e Rei-
no Unido condenaram as últimas medidas do
Irã, conforme relatado pela Agência Interna-
cional de Energia Atômica (AIEA), de expan-
dir seu programa nuclear para aumentar sig-
nificativamente a taxa de produção de urânio
enriquecido até 60% na instalação subterrâ-
nea de Fordow.

Em uma declaração conjunta nesta segun-
da-feira, 9, os países também se mostraram
“extremamente preocupados” ao saber que
o Irã aumentou o número de centrífugas em
uso e iniciou os preparativos para instalar in-
fraestrutura adicional de enriquecimento,
aumentando ainda mais a capacidade de en-
riquecimento iraniana.
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A China se prepara com ação militar em resposta à visita do presidente de Taiwan

França: ministro
diz que lei
orçamentária
está pronta
GESTÃO PÚBLICA O ministro
do Orçamento da França
Laurent Saint-Martin afir-
mou nesta segunda-feira, 9,
que a lei especial de orça-
mento da nação para 2025
está “pronta” e que pode ser
apresentada no próximo
conselho de ministros.

Em entrevista à TV1, o in-
tegrante do governo francês
cessante comandado pelo
primeiro-ministro Michel
Barnier, que caiu na última
semana, indicou que a ad-
ministração preparou um
orçamento provisório para
garantir que o país não fique
paralisado em janeiro. A lei
permite ao governo transfe-
rir efetivamente o orçamen-
to de 2024 para 2025.

“Estou há cinco dias tra-
balhando desde a censura
deste governo para preparar
esta lei especial que poderá
ser apresentada no próximo
conselho de ministros, basta
reuni-lo para que seja apre-
sentada”, afirmou
Saint-Martin.

O presidente da França
Emmanuel Macron afirmou
que a escolha do novo pri-
meiro-ministro do país
ocorrerá nos próximos dias.
Em pronunciamento, o
mandatário agradeceu ao
trabalho realizado Barnier,
que renunciou após a apro-
vação de uma moção de des-
confiança ao seu governo
pelo Parlamento francês.
Barnier foi alvo da moção
após usar poderes especiais
para aprovar, na segun-
da-feira, o orçamento da se-
guridade social sem debate.

Segundo o professor Leo-
nardo Trevisan, especialista
em Relações Internacionais
da ESPM, a discussão sobre o
orçamento francês está in-
trinsecamente ligada à ma-
nutenção do estado de
bem-estar social.

“A questão do orçamento
é a questão vital para a Fran-
ça. Embutido nisso está uma
discussão sobre se a França
vai manter o seu estado de
bem-estar social ou não”,
afirmou Trevisan em entre-
vista ao CNN 360º.
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Ex-presidente
sírio Bashar
al-Assad criou
um governo
de terror na
Síria até para
mulheres e
crianças

SÍRIA Bashar Barhoum acor-
dou em sua cela de prisão
subterrânea em Damasco ao
amanhecer de domingo, 8,
pensando que aquele seria o
último dia de sua vida. O es-
critor de 63 anos deveria ser
executado após sete meses
de prisão. Mas logo percebeu
que os homens na porta não
eram das notórias forças de
segurança do ex-presidente
sírio Bashar al-Assad, pron-
tos para levá-lo à morte. Em
vez disso, eram rebeldes
vindo libertá-lo. À medida

que os insurgentes avançaram pela Síria em
apenas 10 dias para encerrar os 50 anos de
regime da família Assad, eles invadiram pri-
sões e instalações de segurança para libertar
prisioneiros políticos e muitos dos milhares
de desaparecidos desde o início do conflito,
em 2011. Barhoum foi um dos libertados que
comemoravam em Damasco.

“Voltei hoje a ver o sol”, disse Barhoum à
Associated Press após caminhar incrédulo
pelas ruas de Damasco. “Em vez de estar
morto amanhã, graças a Deus, ele me deu
uma nova chance de viver”. Sem conseguir
encontrar seu celular e pertences na prisão,
ele partiu em busca de uma forma de avisar
sua mulher e filhas que estava vivo e bem.

Rebeldes sírios libertam
prisioneiros de Assad

Vídeos compartilhados
nas redes sociais mostraram
dezenas de prisioneiros cor-
rendo e celebrando após se-
rem libertados pelos insur-
gentes, alguns descalços e
outros vestindo quase nada.
Um deles grita de alegria ao
descobrir que o governo
caiu. As prisões na Síria são
conhecidas por suas condi-
ções brutais.

Segundo grupos de direi-
tos humanos, denunciantes
e ex-detentos, a tortura é
sistemática. Execuções se-
cretas foram relatadas em
mais de duas dúzias de ins-
talações administradas pela
inteligência síria, bem como
em outros locais.

Em 2013, um desertor mi-
litar sírio, conhecido como
“César”, contrabandeou
mais de 53 mil fotografias
que, segundo grupos de di-
reitos humanos, mostram
evidências claras de tortura,
doenças e fome nas prisões
sírias. O aparato de seguran-
ça e as prisões da Síria não
apenas isolavam os oposito-
res de Assad, mas também
disseminavam medo entre a
população, disse Lina Kha-
tib, pesquisadora associada
do programa Oriente Médio
e Norte da África do think
tank britânico Chatham
House. “A ansiedade de ser
jogado em uma das notórias
prisões de Assad gerou am-
pla desconfiança entre os sí-
rios”, disse Khatib. “Assad
cultivou essa cultura do me-
do para manter o controle e
esmagar a oposição políti-
ca”. Ao norte de Damasco,
na prisão militar de Sayd-
naya, mulheres detidas gri-
tavam enquanto homens ar-
rombavam as portas
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